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O objetivo geral constituiu‐se em promover o desenvolvimento de uma consciência crítica e 
a mobilização social dos moradores do bairro de São Cristóvão, em Salvador ‐ BA, a partir da 
identificação dos principais problemas de saúde e análise dos seus determinantes sociais, de 
forma que a comunidade viesse a promover ações voltadas à reivindicação em torno do seu 
direito à saúde e a melhoria das condições de vida. Objetivou‐se também oferecer atividades 
de extensão universitária, na  linha da Promoção da Saúde e Qualidade de Vida, aos alunos 
dos Bacharelados Interdisciplinares em Saúde, Humanidades, Artes e Ciência & Tecnologia da 
Universidade Federal da Bahia. Entende‐se que a universidade  tem um papel  fundamental 
não  só  como  formadora  de  profissionais,  mas  também  como  criadora  de  modelos  e 
experiências  práticas.  Mediante  a  realização  de  atividades  de  extensão  universitária  é 
possível  construir  uma  base  para  a  formação  da  consciência  de  cidadania  entre  os 
estudantes, uma  visão  crítica da  sociedade onde  se  inserem e na qual podem  atuar para 
produzir,  de  modo  coletivo,  diversas  formas  de  saber  que  possam  ser  ferramentas  de 
transformação  social.  Nessa  perspectiva,  ganha  importância  a  difusão  e  intercâmbio  de 
conhecimentos que contribuem para a mobilização e organização comunitária em torno da 
conscientização  acerca  dos  determinantes  sociais  dos  problemas  que  lhes  afligem  e  do 
desencadeamento de processos voltados para a defesa e garantia do  seu direito à  saúde. 
Desta maneira  torna‐se possível  formar  sujeitos  comprometidos e  capazes de promover o 
diálogo dos saberes populares com os conhecimentos técnicos e científicos. Nesse sentido, 
as atividades de extensão universitária representam o elo entre a instituição universitária e a 
sociedade. 
 
Para  tanto,  realizou‐se  oficinas  direcionadas  a  grupos  da  comunidade  (adolescentes, 
crianças,  idosos, mulheres, minorias étnicas ou sociais), a fim de problematizar condições e 
estilos de  vida  relacionados  com problemas de  saúde. Construiu‐se  também um  vídeo da 
peça  teatral  “Até Quando?”,  que  dramatiza  situações  vividas  em  São  Cristóvão,  e  tem  o 
intuito  de  subsidiar  a  mobilização  da  comunidade  junto  às  autoridades  visando  à 
implementação  de  políticas  públicas  que  contribuam  para  a  superação  das  iniqüidades 
sociais.  Espera‐se,  também  que  este  vídeo  seja  reapresentado  em  outras  comunidades, 
servindo como catalisador de experiências similares de mobilização social. 
 
 
São  Cristóvão  é  um  bairro  de médio  porte,  de  grande  extensão  territorial  que  apresenta 
diversos  problemas  de  infraestrutura.  A  população  está  estimada  em  duzentos  mil 
habitantes, em sua maioria afrodescendente, com baixa renda familiar. 
 
No  espaço  proporcionado  pela  realização  das  ações  do  projeto,  os  moradores  da 
comunidade  puderam  analisar  o  seu  cotidiano,  bem  como  buscar  a  consolidação  do  seu 
direito  à  saúde.  Isso  se  tornou  possível  através  das  temáticas  abordadas  nas  atividades 
desenvolvidas e a partir do conhecimento das políticas públicas voltadas para o bairro, que 
foram  pesquisadas  nas  secretarias  municipais  e  estaduais  pela  equipe  executora  e 
posteriormente apresentadas ao conhecimento da população  interessada. Ou seja, através 
do  processo  de  reflexão‐ação  que  foi  desenvolvido  nesses  espaços,  os  moradores  da 
comunidade puderam re‐analisar a sua inserção social, bem como dialogar acerca da melhor 
maneira para garantir o seu direito à saúde. 
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